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Ó Mulher! Como és fraca e como és forte!
Como sabes ser doce e desgraçada!

Como sabes fingir quando em teu peito
A tua alma se estorce amargurada!

Florbela Espanca
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Era para ser...

Era para ser tudo leve, mas guardamos desavenças...
Era para ser tudo leve, mas guardamos desavenças.  
Eu disse para deixar para lá, que o passado deveria ser 
esquecido. Eu estava ali só para nós.
Você não esqueceu. Gritou desaforos e eu fui me diminuindo, 
caindo no chão com cada palavra dita. 
Não suportei ser a única atingida. Me levantei e vomitei o que 
eu guardava de rancor por você. 
No dia seguinte, pedimos desculpas, mas no fundo tínhamos 
uma bagagem cheia de ódio. 

Era para ser tudo descoberta, mas nos perdemos...
Era para ser tudo descoberta, mas nos perdemos. No meio  
do caminho tinha uma pedra e a gente não pulou. Tropeçamos 
e ficamos ali caídos. 
Você assoprou meu joelho ralado e eu gritei que aquilo 
encheria o machucado de micróbios. 
Você se levantou, desviou da pedra e seguiu seu caminho. Eu dei 
meia-volta e fui chorar sozinha em casa. 

Era para ser infinito, mas...
Era para ser infinito, mas não deixamos ser. Na balança do 
amor o que menos tinha era ele próprio. 
Em uma noite de lua minguante pegamos nossas mochilas 
pesadas, dissemos adeus e demos as costas para o que era 
para ser e não foi. 
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Este poema não é para você

Este poema não é para você. 
É sobre como você deveria ser e não foi. 
Não foi companheiro
Nem amigo
Nem vizinho
Nem conhecido
Nem o esbarrão em algum ombro na rua
Nem o desconhecido que pediu solicitação de amizade
Nem o desconhecido assaltado
Nem o desconhecido assassinado
Nem uma estatística

Você deveria ser meu
Mas você nem existe. 
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Memória

Não é como uma caixa que eu posso trancar.
Não é como naquele filme que eu posso apagar.
Tic
Tac
Tic
Tac
Eu sei
Você sabe
Há memórias para sempre entre nós
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Você disse que...

Você disse que não tinha nada a me dizer.
O silêncio foi a palavra mais forte e a que mais teve  
o poder de me ferir.
Você disse que não tinha nada a me dizer.
Eu sei.
Seus olhos disseram tudo
E não foi agradável de sentir. De ver. De desvendar.
Você não disse nada.
E nem precisou
O seu silêncio me matou. 
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Ontem

Ontem. Com você sempre foi assim.
Era tudo para ontem.
Sempre uma tragédia.
Eu sempre atrasado 
Você sempre a minha frente.
Nunca fomos um casal
Nunca estivemos lado a lado. 
Toda vez que eu precisei de você
Você estava longe...
Reclamou quando precisou de mim 
E eu estava muito afastado...
Sempre foi assim
Eu hoje e você ontem. 
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Depósito

Fui muito tempo seu depósito.
Não posso mais.
Na verdade, nunca deveria ter permitido. 
Não posso guardar nada que não tenha valor para mim.
Eu nunca tive valor para você.
Seu depósito foi estornado.
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Línguas

Parecia que não falávamos o mesmo idioma
Nem nossas línguas eram compatíveis...
Era como se cada um falasse um dialeto desconhecido.
Era a maior confusão quando nossas bocas se uniam...
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Demônia

Foi assim que você me chamou quando bateu a porta.
Eu ri. 
Gargalhei.
O peso da minha alma morta se foi.
Você disse a palavra mágica e eles saíram de mim
Na calada da noite, pela fresta debaixo da porta,  
eles se foram.
Foram pelo escuro da rua deserta caçar
Todo mundo tem um pouco de lobo mauuuuuu.
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Volta e meia

Volta e meia eu perdia de ser inteira
Volta e meia eu deixava você se instalar
Volta e meia eu deixava de ser eu
Volta e meia eu perdia...
Vai e não volta!
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Tem dias

Tem dias que sou o calor
E outros que sou o inverno
Tem dias que sou o mar
E outros que sou a areia
Mas o pior é a noite...
A noite quando não sou nada
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Dor

Nos olhos dele eu via a dor
Nos olhos dele havia dor.
Nos olhos dele eu não via cor
Nos olhos dele havia dor
Nos olhos dele eu me vi
Nos olhos dele, 
O meu reflexo de dor.


